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APRESENTAÇÃO

As páginas que você está prestes a ler vão conduzi-lo para além da mera 
constatação histórica sobre os caminhos percorridos pela imprensa nos últimos 
dois séculos. Os textos que compõem esta obra elástica vão levá-lo à compreensão 
singular de particularidades sobre o desenvolvimento da comunicação e do jornalismo 
sob as perspectivas política, cultural, social e histórica. 

Ao percorrer os capítulos, especialmente no primeiro e último, você, leitor, 
encontrará textos que, habilmente construídos, suscitam a reflexão sobre as práticas 
comunicacionais em diferentes contextos políticos desde o Estado Novo, a Ditadura 
Militar até a crise recente enfrentada pelo Brasil e que culminou com o impeachment 
de Dilma Rousseff. A amplitude temporal dos textos torna perceptível a evolução do 
papel dos meios de comunicação, tradicionais e alternativos, ao longo do tempo e 
através da evolução tecnológica. No capítulo final, em especial, a política é o pano de 
fundo de grande parte dos textos que, ao cabo, vão ajudá-lo a compreender tramas 
históricas que conduziram o jornalismo ao seu status atual, uma prática profissional 
em rápida e constante transformação.

As aproximações e afastamentos entre diferentes linguagens, formatos 
jornalísticos e práticas socioculturais estão organizadas no segundo capítulo: Mídia, 
Arte e Memória. Os artigos selecionados abordam desde quadrinhos, ilustração, 
documentarismo e street papers até jornalismo literário. Da trama tecida entre os 
títulos desta seção emana a compreensão do valor memorialístico do jornalismo, 
prática diária de registro da realidade e de escuta dos sujeitos, que contribui para a 
preservação da memória social. 

Luciane Pereira da Silva Navarro 
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RESUMO: Este artigo apresenta aporte teórico 
acerca da trajetória da relação Comunicação 
e Educação, no que se refere à introdução 
das novas tecnologias de informação e 
comunicação — TIC aos dispositivos móveis, 

a recomendação e apropriação destes para 
o processo de ensino-aprendizagem. A partir 
da perspectiva da evolução tecnológica e das 
iniciativas de inserção dessas tecnologias 
nesse universo, tem como objetivo apresentar 
breve trajetória das formas de apropriação 
de dispositivos tais como telefones celulares, 
smartphones e tablets para o processo de 
ensino-aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; 
Educação; Novas Tecnologias; Dispositivos 
móveis; Ensino-aprendizagem.

COMMUNICATION AND EDUCATION: FROM 
TIC TO MOBILE DEVICES

ABSTRACT: This article presents a theoretical 
contribution about the trajectory of the 
Communication and Education relation, 
regarding the introduction of the new information 
and communication technologies — TIC to 
mobile devices, the recommendation and 
appropriation of these for the teaching-learning 
process. From the perspective of technological 
evolution and the initiatives of insertion of these 
technologies in this universe, it aims to present 
a brief trajectory of the forms of appropriation of 
devices such as mobile phones, smartphones 
and tablets for the teaching-learning process.
KEYWORDS: Communication; Education; New 
technologies; Mobile devices; Teaching-learning
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1 | 	INTRODUÇÃO

É preciso considerar que as inovações tecnológicas vêm transformando a vida 
das pessoas. Ao longo da história a sociedade foi se organizando a partir da mudança 
de suportes tecnológicos, que incidem sobre diversos âmbitos, como, por exemplo, 
no processo educativo “Pesquisas atuais buscam compreender esta mudança 
complexa, que acontece na sociedade e muda os hábitos das pessoas também no 
campo educacional” (CORAZZA, 2013, p.5).

Com o advento da internet, das máquinas computacionais e recentemente das 
tecnologias móveis, cada vez mais aparatos de informação e comunicação, agora 
digitais, vêm sendo recomendados e incorporados também para o processo de 
ensino-aprendizagem.

A respeito da trajetória que envolve os meios de comunicação e o processo de 
ensino-aprendizagem podemos determinar dois momentos, antes e depois das novas 
tecnologias digitais. Antes, marcado pelas características de meios centralizados e 
de fluxo unidirecional, com base analógica. Depois, por meios de fluxo bidirecional e 
descentralizados, pautados no digital. Atualmente, todos os atores envolvidos nesse 
processo — secretarias, escolas, professores e estudantes se veem cercados e 
precisam lidar com sistemas digitais conectados (internet/web, dispositivos móveis, 
tv digital, games, etc.) com seus “softwares inteligentes”, como Lima Junior (2013) 
descreve o novo ecossistema informativo.

No entanto, nesta trajetória, Freire e Guimarães (2011) destacam que esta 
relação antecede as chamadas novas tecnologias de informação e comunicação 
— TIC. Contudo, com as TIC essa relação ganha novos contornos, tendo em vista 
as características e a gama de recursos embutidos nestas tecnologias que podem 
proporcionar novas soluções para os processos de ensino-aprendizagem, com 
destaque para o uso de dispositivos móveis.

Neste aspecto, podemos citar o crescimento dos dispositivos móveis, em especial 
celulares e smartphones, com adesão inquestionável pela sociedade. Por parte do 
poder público, destacamos projetos e ações que tiveram como mote a distribuição de 
equipamentos como laptops e tablets para escolas públicas. Esse universo possibilita 
práticas e movimentos como a Aprendizagem Móvel e o Traga Sua Própria Tecnologia 
ou Dispositivo, bem como a utilização de aplicativos móveis.

Dessa maneira, este artigo apresenta uma breve trajetória das tecnologias 
digitais chegando ao uso de dispositivos móveis, das formas de apropriação de 
telefones celulares, smartphones e tablets para o processo de ensino-aprendizagem.

2 | 	TIC NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

De acordo com Campos (2008) inúmeras inovações tecnológicas têm adentrado 
o universo da educação desde a década de 1970 e de alguma maneira vem 
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transformando muitas práticas educativas no interior da escola. Em contrapartida, a 
escola tem utilizado essas inovações de diversas maneiras, com diferentes objetivos 
e projetos. Nesse sentido, o processo de ensino-aprendizagem é impactado em 
virtude dos avanços tecnológicos, onde a apropriação dessas tecnologias pode 
dar novo significado a esse processo (PAGAMUNCI, s.d). O uso de tecnologias 
como instrumento auxiliar pode promover cooperação, comunicação, motivação e 
potencializar relações. 

Para Paulo Freire (1996) a educação não se reduz à técnica, mas não se faz sem 
ela, utilizar computadores na educação, por exemplo, pode expandir a capacidade 
crítica e criativa dos estudantes, depende de quem o usa, a favor de que e de quem, 
e para quê. Os meios de comunicação e os instrumentos tecnológicos são invenções 
do ser humano, o risco está em promovê-los a “fazedores de nós mesmos”, ao 
contrário, estes instrumentos estão disponíveis e devemos aproveitá-los (FREIRE E 
GUIMARÃES, 2011).

Magalhães e Mill (2012) alertam para a tendência de reinvenção da roda 
a cada novo artefato lançado. Para Muniz Sodré a cada inovação tecnológica o 
mercado instaura uma nova era “O contexto tecnofílico dá margem ao aparecimento 
de mitologias maquínicas propagadas pelo mercado e de gurus milenaristas, que 
apregoam mudanças fundamentais na história por efeito das novas tecnologias” 
(2012, p.31). No tocante à educação, Sodré aponta sobre fazer coincidir o avanço 
das tecnologias da comunicação e da informação com a chegada de uma “nova era” 
educacional. 

Conforme aponta Santaella (2010), a revolução digital está acarretando 
transformações por todos os níveis e facetas da existência humana, especialmente 
para os processos educacionais. Para Duarte, Bertoldi e Scandelari a sociedade 
se depara com os mais variados meios de comunicação, que de maneira decisiva 
vem transformando a vida dos indivíduos. Assim, a educação não pode ignorar este 
fato e cabe a ela se adaptar “mediante novas pedagogias que incluam os meios 
de comunicação na aprendizagem, a fim de integrar as estratégias cognitivas e 
emocionais crianças e jovens gerados numa era digital e conectar os professores ao 
mundo dos alunos” (2001, p.1). 

As mudanças imputadas pelas novas tecnologias se devem à transformação do 
conhecimento único para a pluralidade de informações, uma sociedade de escolhas, 
que favorece a interatividade, que faz do sujeito um receptor, autor, ator “Este sujeito, 
seja ele aluno ou receptor da comunicação vai cultivando novos hábitos de aquisição 
do conhecimento e de se relacionar com a sociedade” (CORAZZA, 2012, p.10-1). 

Magalhães e Mill colocam que as tecnologias tornam-se parte indispensável do 
processo de desenvolvimento cognitivo dos educandos, pois promovem, estimulam 
a interação entre os sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 
“a aprendizagem é social e as TIC potencializam as relações comunicacionais e, 
portanto, criam melhores condições para a aprendizagem efetiva” (2012, p.12). Além 
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dos processos de inovação pelo qual as TIC passam constantemente, muitas se 
tornaram mais acessíveis, do ponto de vista econômico, e mais amigáveis, não sendo 
necessário ser um especialista para manuseá-las (LIMA JUNIOR, 2013). Sobre o 
segundo ponto de vista, para Carmo (2012), entre os recursos tecnológicos existentes, 
pode-se destacar o desenvolvimento de interfaces “amigáveis”, que possibilitam uma 
navegação intuitiva, o que influenciou e tem facilitado à inserção das pessoas nesse 
universo. 

As tecnologias digitais podem apoiar o processo de ensino-aprendizagem com 
a riqueza de recursos online, que representam grande potencial para professores 
e alunos, oferecem novas formas de apresentar informações, conteúdo e ideias, 
de uma maneira dinâmica e interativa, contribuindo no enriquecimento do diálogo 
(LUCKIN et.al., 2012). 

Acerca das oportunidades para a educação no contexto digital, Sunkel (2011) 
elenca algumas, tais como: acesso a materiais de alta qualidade a partir de locais 
remotos; aprendizagem, independentemente da localização física do sujeito; 
propostas de aprendizagem interativa e flexível; reduzir a presença física para acessar 
recursos e ambientes de aprendizagem; desenvolver serviços de aprendizagem de 
modo a superar limitações de informação, especialmente em países e comunidades 
economicamente e geograficamente desfavorecidas; gerar dados sobre progressos, 
preferências e capacidades de aprendizagem e utilizar as TIC para aumentar a 
eficiência, melhorar a aprendizagem e reduzir custos. 

O diferencial para os processos de ensino-aprendizagem com TIC reside no 
fator digital. Para Costa (2008), o termo “digital” carrega uma série de conotações, 
dentre as quais o acúmulo de dados, a possibilidade de manipulação de informações 
e a ampliação da participação e comunicação nos mais variados aspectos, através de 
um celular, da internet, por exemplo. 

Foi a partir da década de 1980 que o país iniciou as atividades de formação de 
educadores para a implantação de TIC na educação e recontextualização da prática 
pedagógica. Desde a década de 1980 até os dias atuais, o país implantou alguns 
programas/projetos governamentais para o uso de TIC no ensino-aprendizagem, os 
laboratórios de informática através do Programa Nacional de Tecnologia Educacional 
(ProInfo) – criado pelo Ministério da Educação com o objetivo de promover o uso 
pedagógico da informática na rede pública; o PROUCA – Programa Um Computador 
por Aluno, do Governo Federal que propôs a utilização de laptops educacionais; e 
entre 2012 e 2013 o Governo deu início a uma política de aquisição e distribuição de 
tablets para escolas públicas (ROSA E AZENHA, 2015), são alguns exemplos.

Léa Fagundes (2011) coloca o Programa Nacional de Informática na Educação 
(ProInfo) como um grande esforço feito pelo Ministério da Educação (MEC), através 
da Secretaria de Educação a Distância, em parceria com os governos estaduais 
e municipais, para introduzir tecnologias e telecomunicações na escola pública. O 
programa forneceu uma estrutura para acesso a tecnologias através da instalação de 
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microcomputadores em escolas e Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE), centros 
utilizados para a formação de professores e técnicos.

Podemos dizer que a primeira iniciativa para a apropriação de tecnologias 
móveis pela educação no Brasil foi através do Programa Um Computador por Aluno – 
PROUCA. Iniciativa do Governo Federal baseada no uso de um laptop de baixo custo, 
apto ao enlace de conectividade sem fio, objetivando o conhecimento e tecnologias 
que oportunizam a inovação pedagógica nas escolas públicas (CARVALHO E 
POCRIFKA, 2010). O PROUCA foi concebido a partir da ideia do autor Nicholas 
Negroponte, idealizador do projeto internacional intitulado “One Laptop per Child” 
que propõe a inclusão digital por meio de um recurso computacional educacional de 
baixo custo, assim cada aluno recebe um laptop.

Para Silva e Abranches (2010), o PROUCA propõe um reencantamento 
da educação através da inserção individualizada de laptops como medida para 
alavancar os patamares cognitivos, oportunizando inclusão digital e social. Outro fator 
destacado, é viabilizar novas formas de socialização e construção do conhecimento, 
como também ampliar a interação entre sujeitos e o acesso ao conhecimento pelos 
grupos periféricos, ultrapassando o espaço escolar.

3 | 	MOBILIDADE E TECNOLOGIAS MÓVEIS 

“Voar é com os pássaros, mas mover-se sem perder contato, agora é das coisas 
mais humanas do mundo” (QUEIROZ, 2008, p.37). As tecnologias móveis propiciaram 
e vem refinando cada vez mais essa experiência através dos incrementos aos quais 
são submetidas e em velocidade sem precedentes. Além da evolução tecnológica, a 
aceitação dos dispositivos móveis é outro fator a ser levado em conta “cuja velocidade 
de absorção e domesticação vem se dando em progressão geométrica espantosa” 
(SANTAELLA, 2010, p.21).

Se antes tínhamos um cenário ancorado, como classifica SANTAELLA (2007), 
onde computadores e telefones ocupavam lugares fixos, com as conexões móveis 
esse cenário muda. As tecnologias móveis permitem não só a conexão, mas sim 
uma conexão contínua, em que o dispositivo representa um ponto de conexão móvel, 
dando mobilidade para o usuário circular pelos espaços físicos. Nesse contexto, 
conforme explica Lemos (2009), de posse de uma estrutura que alia dispositivos 
portáteis e tecnologias de acesso sem fio, além das possibilidades de consumo, há 
possibilidades também de produção e distribuição de informação, diferentemente do 
contexto anterior, composto por meios massivos. 

O uso de smartphones, celulares e tablets e os incrementos que cercam esses 
dispositivos, como acesso a internet e aplicativos está cada vez mais comum e 
inserido em nosso cotidiano. Essas tecnologias vêm moldando a forma como nos 
relacionamos com o mundo e também engendrando novos hábitos. 
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Para Straubhaar e LaRose (2004) a indústria de telefonia tem grande impacto 
na trajetória dos meios de comunicação. Embora o telefone celular ocupe um lugar 
de destaque, a infraestrutura de telecomunicação combinada com tecnologias 
de computação pode ser considerada o sistema nervoso central da comunicação 
contemporânea. É justamente a convergência dos meios de comunicação, 
telecomunicações e computadores que transformaram, por exemplo, o telefone 
celular em um aparato multifuncional.

Inicialmente, o celular era apenas um aparelho destinado a comunicação de voz. 
Mais tarde suas funções foram sendo ampliadas e hoje corresponde a uma central 
multimídia ou podemos usar a denominação de André Lemos (2007): Dispositivos 
Híbridos Móveis de Conexão Multirrede (DHMCM). O autor explica que os DHMCM 
aliam potência comunicativa (voz, texto, foto, vídeo), conexão em rede e mobilidade 
por territórios informacionais. Os modelos denominados smartphone, “telefone 
inteligente” apresentam-se como uma tecnologia que reúne várias mídias num só 
aparelho (telefone, internet, console de jogos, recursos dos computadores pessoais) 
(MERIJE, 2012).

De acordo com Mülbert e Pereira (2011), as inovações tecnológicas oriundas 
do desenvolvimento das telecomunicações têm oportunizado acesso a diferentes 
ambientes e formas de aprendizagem. O que antes dependia de um aparelho ligado a 
uma estrutura fixa de rede, hoje conta com dispositivos móveis que também permitem 
o acesso a ambientes e recursos educacionais similares. Esse cenário cria condições 
para o desenvolvimento de atividades de ensino-aprendizagem com dispositivos 
móveis. Com isso, instituições e professores são incentivados a apropriar-se desses 
dispositivos, utilizados com objetivos didáticos para apoiar o processo de ensino-
aprendizagem (TAROUCO et al.,2004). 

4 | 	DISPOSITIVOS MÓVEIS E ENSINO-APRENDIZAGEM

Entre os dispositivos móveis, a UNESCO recomenda o uso de celulares, e 
mais recentemente, smartphones, para práticas que visam o ensino-aprendizagem. 
A justificativa para a recomendação se deve, primeiramente, a popularização desses 
aparatos, e posteriormente, aos avanços tecnológicos que vem possibilitando, cada 
vez mais, a ampliação dos seus recursos. Para o Policy Guidelines (UNESCO, 
2013), os celulares são populares onde as demais tecnologias são escassas, como 
em alguns países africanos. Ainda, representa uma possibilidade de aprendizagem 
interrupta, ampliada e teoricamente de baixo custo, se levar em conta que grande 
parte da população tem, considerando a possibilidade de aproveitar uma tecnologia 
disponível, recomendação feita visando à redução de custos e aproveitamento 
imediato. 

Nessa perspectiva, o Panorama Tecnológico NMC 2015 Universidades 
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Brasileiras, realizado pelo The New Media Consortium e Saraiva, destaca o 
sistema BYOD, abreviatura em inglês de Bring Your Own Device, que em português 
significa Traga Seu Próprio Dispositivo (TSPD). O TSPD refere-se a uma prática de 
implementação de tecnologia móvel em que as pessoas levam seus próprios laptops, 
tablets, smartphones e demais aparelhos móveis para o local de aprendizagem ou de 
trabalho. O sistema TSPD permite aos estudantes acessarem os mesmos aparelhos 
na escola e em casa, ampliam-se as oportunidades de estudo a horas e lugares fora 
das salas de aulas; permite que os estudantes trabalhem com a tecnologia com a 
qual eles já estão confortáveis e familiarizados e elimina a necessidade de apoio e 
outras demandas que recaem sobre as universidades, que muitas vezes acabam 
cobrando pelo uso para manterem os aparelhos disponíveis.

Em contrapartida, no Brasil os tablets são os dispositivos mais recentes e em 
voga atualmente na educação pública, conforme aponta o estudo Aprendizagem 
Móvel no Brasil (ROSA E AZENHA, 2015). De acordo com o estudo, isto ocorre dado 
o seu custo competitivo, sua compacticidade, comparável aos antigos netbooks, e a 
mobilidade que proporcionam. As aquisições somavam mais de 400.000 (quatrocentos 
mil) tablets em julho de 2014. Em casos extremos, há redes que já equiparam seus 
professores com notebooks recentemente e estão, novamente, equipando-os com 
tablets. Ainda sobre a aquisição de tablets pelo Governo Federal, que ocorreu entre 
2012/2013, na avaliação dos técnicos de TI das secretarias, a qualidade do dispositivo 
adquirido deixou a desejar em termos de memória, armazenamento, processamento, 
e também no funcionamento da tela sensível ao toque.

Ribeiro et al. (2013) cita algumas tecnologias que podem apoiar o uso de 
dispositivos móveis pela educação. Práticas que podem ser desenvolvidas sem 
o auxílio da internet, chamadas de práticas off-line, ou ainda, práticas em que a 
sincronização com a internet acontece em momento específico. Entretanto, destacam 
que cada vez mais crescem as ofertas de gratuidade das operadoras de telefonia para 
alguns usos específicos, como redes sociais. Dentre as práticas off-line descritas por 
Ribeiro et al. (2013) está o QR Code, código visual decodificado através da câmera 
de celulares e tablets que precisam ter um aplicativo leitor de QR Code instalado. A 
leitura desvenda a imagem visual transformando-a em uma indicação de endereço 
online ou outro tipo de informação. 

Outra tecnologia que vem ganhando espaço dentro do contexto da Aprendizagem 
Móvel são os aplicativos. Para ampliar a produtividade e as funcionalidades dos 
dispositivos móveis, os usuários estão sempre em busca de aplicativos que podem 
ser instalados nos seus aparelhos, disponíveis nas chamadas “lojas” de cada uma das 
plataformas. Os aplicativos podem ser primariamente de conteúdo ou de interação 
(RIBEIRO et al., 2013).

Neste universo de possibilidades proporcionado pelos avanços tecnológicos e a 
disseminação das tecnologias móveis, como celulares, smartphones e tablets surge à 
chamada Aprendizagem Móvel - AM. Aprendizagem Móvel é a aprendizagem entregue 
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ou suportada por meio de dispositivos de mão tais como PDAs (Personal Digital 
Assistant) smartphones, iPods, tablets e outros pequenos dispositivos digitais que 
carregam ou manipulam informações (MÜLBERT E PEREIRA, 2011). A mobilidade e 
multifuncionalidade desses dispositivos têm representado possibilidades que podem 
ser exploradas também para o ensino-aprendizagem. 

Percebe-se que o uso desses dispositivos pode ir além do entretenimento “As 
tecnologias móveis têm potencial para complementar as práticas de aprendizagem, 
em convergência com outros métodos e outras mídias, permitindo a ampliação do 
espaço educacional para a sociedade como um todo” (FEDOCE E SQUIRRA, 2011, 
p.276).

Traxler (2011) diferencia a aprendizagem com TIC das com tecnologias móveis:

As implicações pessoais, culturais e sociais desta mudança residem na diferença 
essencial entre as TIC de mesa e as tecnologias móveis. A interação com as outras 
TIC surge dentro de uma bolha, em momentos e espaços específicos em que o 
aluno está de costas voltadas para o resto do mundo, numa situação significativa 
e possivelmente premeditada. A interação com as tecnologias móveis é diferente e 
faz parte integrante de todos os momentos e espaços das vidas dos alunos (p.39).

Para Tarouco et al. (2004) a AM é uma ampliação da educação a distância, 
uma expansão dessa modalidade de ensino. Sena e Burgos (2010) apontam para 
a invasão das tecnologias móveis no ambiente escolar, o que mostra como esses 
aparatos são populares entre os alunos, uma opção frente a perca da atratividade da 
escola. Moura (2009) assinala o celular como parte integrante da vida moderna em 
todo o mundo e ainda cita a relação aparatos de comunicação e escola. A respeito 
dessa relação, Moura destaca que impasses e desconfianças sempre se fizeram 
presente, com a TV foi mais difícil, com o computador um pouco menos. Para a 
autora, com a difusão dos celulares, depois da lousa, o celular passa ser a segunda 
tela no contexto de aprendizagem.

Segundo Traxler (2011) desde 2001 a Aprendizagem Móvel tem vindo a 
amadurecer e a consolidar-se. Ainda, conforme o autor, a AM já provou ser capaz 
de levar a aprendizagem a pessoas, comunidades e países que antes estavam 
demasiado afastados para poderem beneficiar de outras iniciativas educativas, 
reforçar e enriquecer atividades de aprendizagem, através de experiências mais 
personalizadas, autênticas, situadas e sensíveis ao contexto. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Da grande e desajeitada coleção de caixas dos computadores mainframe, 
passando pelos computadores pessoais sobre a mesa, chegando à tecnologia móvel, 
com celulares e smartphones (SANTAELLA, 2007) a presença desses aparatos 
impactam a sociedade em diversos níveis. 
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A difusão das TIC desperta a atenção e faz desses aparatos e dos aspectos 
que os cercam, tema de pesquisas e discussões a respeito das implicações destes 
em diversas áreas do conhecimento. Em relação à Educação, Freire e Guimarães 
(2011) apontam que o acesso e a penetração dos meios de comunicação eram 
cada vez maiores já na década de 1980. Além disso, considerados mais dinâmicos, 
contemporâneos frente à escola, que no contexto analógico já se via desafiada, 
questionada. 

Sharples, Taylor e Vavoula (2005) destacam três eras de aprendizado mediadas 
por recursos de comunicação. Na primeira, a era da alfabetização em massa, o livro foi 
o meio de instrução, e o objetivo principal do sistema de educação era a transmissão 
de informação. Na segunda, a era do computador, a educação é reconceituada 
em torno da construção do conhecimento através da modelagem de informações, 
processamento e interação. A terceira é a era da tecnologia móvel, onde a educação 
é concebida como uma conversa em contexto, habilitada pela interação contínua 
através de tecnologia pessoal e móvel. 

A era da tecnologia móvel para o ensino-aprendizagem é possibilitada pelo 
crescimento dos dispositivos móveis, em número e funcionalidades, com ampla 
aderência pela sociedade, não sendo diferente no universo educacional. Por parte do 
poder público, é possível perceber que o foco das propostas de Aprendizagem Móvel 
está na distribuição de equipamentos. 

Ao longo do artigo, citamos algumas propostas que consistem na entrega 
de laptops e tablets para escolas públicas, situando o lugar ocupado por essas 
tecnologias, assim como de celulares e smartphones, considerados o ápice da 
convergência tecnológica e com potencial para atuarem também nesse segmento. 

Tratou-se aqui de um esforço em traçar uma breve trajetória que contribua 
na compreensão do percurso do uso de novas tecnologias no processo de ensino-
aprendizagem até a proposição de dispositivos móveis, bem como destacar 
perspectivas e características dessa recomendação e apropriação.
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